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APRESENTAÇÃO

A obra “Padrões Ambientais Emergentes e Sustentabilidade dos Sistemas” 
apresenta 13 capítulos com discussões de diversas abordagens acerca do respectivo 
tema. 

Este e-book foi organizado de forma bem diversifica, trazendo conteúdos 
de maneira abrangente, voltados principalmente para questões relacionadas á 
sustentabilidade. Atualmente existe uma preocupação crescente em discutir questões 
ambientais, a exploração da natureza tem se intensificado cada vez mais, principalmente 
pela expansão das atividades humanas. O uso desordenado da terra, o consumismo 
acelerado e atividades agrícolas e urbanas inadequadas, tem afetado diretamente a 
qualidade ambiental. 

Neste âmbito, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas ao tema Padrões ambientais emergentes e Sustentabilidade dos 
sistemas. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 
conhecimento. Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como 
este não é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram 
contribuir e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a 
dedicação e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no 
viés da temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Uma excelente leitura a todos! 

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 10

PERCEPÇÃO DOS PESCADORES PROFISSIONAIS 
ARTESANAIS SOBRE O DECLÍNIO NA CAPTURA DO 
PEIXE MATRINXÃ NO RIO TELES PIRES, BACIA DO 

TAPAJÓS
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RESUMO: Na região norte do Estado de Mato 
Grosso, o peixe matrinxã é uma das espécies 
mais consumidas, sendo muito importante 
para a pesca profissional artesanal e esportiva. 
O objetivo deste estudo foi investigar, com 
entrevistas entre os pescadores profissionais 
artesanais, se houve um declínio na captura 
do peixe matrinxã. Foram feitas entrevistas 
utilizando questionários semiestruturados, 
durante os meses de setembro a novembro 
de 2017, com um universo amostral de 
51 pescadores profissionais artesanais 
que atuam no Rio Teles Pires próximo ao 
município de Sinop. Dentre os entrevistados, 
94% responderam que estão encontrando 
dificuldades em capturar o matrinxã e que isso 
ocorre desde 2013. Com os dados das capturas 
de aproximadamente 10 anos atrás e capturas 
atuais de matrinxã, obteve-se um percentual 
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médio de 82% de queda na captura. Segundo a percepção dos pescadores, o 
declínio na captura de matrinxãs se deve à construção de UHEs, à pesca predatória 
e ao uso de agrotóxicos em áreas próximas ao Rio Teles Pires. Concluímos que as 
entrevistas com os pescadores profissionais artesanais que atuam no rio Teles Pires 
no município de Sinop fornecem importantes informações diante da notada queda do 
estoque pesqueiro do peixe matrinxã. Esse estudo sugere que o declínio, bem como a 
população de matrinxã merecem ser estudados, unindo tanto informações científicas 
quanto aquelas fornecidas por meio do conhecimento local dos pescadores.
PALAVRAS-CHAVE: Brycon falcatus, etnoictiologia, questionários semiestruturados, 
pesca predatória

PERCEPTION OF PROFESSIONAL ARTESANAL FISHERMEN ON THE DECLINE 
IN THE CATCH OF MATRINXÃ FISH IN THE TELES PIRES RIVER, TAPAJÓS 

BASIN

ABSTRACT: In the northern region of the state of Mato Grosso, matrinxã fish is 
one of the most consumed species, being very importante for professional artisanal 
and sportive fishing. The aim of this study was to investigate, with interviews among 
professional artisanal fishermen, if there was a decline in the catch of matrinxã fish. 
Interviews were conducted using semi-structured questionnaires, from september to 
november 2017, with a sample universe of 51 artisanal professional fishermen who 
work on the Teles Pires river near the municipality of Sinop. Among the interviewees, 
94% responded that they are finding it difficult to capture matrinxã and that this has 
been happening since 2013. With catch data from approximately 10 years ago and 
current matrinxã catches, an average percentage of 82% drop in catch was obtained. 
According to the fishermen’s perception, the decline in the capture of matrinxã is due 
to the construction of UHEs, overfishing and the use of pesticides in areas close to 
the Teles Pires river. Thus, it can be concluded that the interviews with professional 
artisanal fishermen who work on the Teles Pires river in the municipality of Sinop 
provide important information in the face of the noticeable decrease in the matrinxã 
fish stocks. This study suggests that the decline, as well as the matrinxã population, 
deserves to be studied, combining both scientific information and the provided through 
local knowledge of fishermen.
KEYWORDS: Brycon falcatus, ethnichthyology, semi-structured questionnaires, 
predatory fishing

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, existe uma preocupação com os estoques pesqueiros devido às 
diminuições que têm sido notadas, principalmente devido à pesca e aos impactos 
antropogênicos (FAO, 2014). No Brasil, as espécies, alvo da pesca, variam de região 
para região, por exemplo, na Amazônia Ocidental, os grandes bagres são muito 
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explorados (Freitas & Rivas, 2006; Cruz et al., 2017), enquanto na bacia do Paraná, 
incluindo sua parte baixa na Argentina, o curimba Prochilodus lineatus é muito explorado 
(Okada et al., 2005; Iwaszkiw & Lacoste, 2011) e, na Amazônia Meridional na porção 
médio-superior do Rio Teles Pires, o matrinxã (Brycon falcatus) é uma espécie muito 
apreciada comercialmente (Matos et al., 2015; Matos et al., 2016).

Nessa região do médio-superior Rio Teles Pires, a pesca comercial é realizada 
por pescadores artesanais, que se distribuem ao longo do corpo hídrico.  Pela 
legislação pesqueira vigente no Estado de Mato Grosso, somente é permitida a pesca 
artesanal, a qual é desenvolvida quase em sua totalidade de forma individual, em 
pequenas canoas ou no máximo com um barco motorizado de pequena potência. 
Para os pescadores artesanais desta região, as espécies de maior importância 
comercial que apresentam migração reprodutiva são Prochilodus nigricans (curimba), 
Leporinus fasciatus (piau), Brycon falcatus (matrinxã), Zungaro zungaro (jaú) e 
Pseudoplatystoma punctifer (pintado) (EPE, 2009). Brycon falcatus (Müller & Troschel, 
1844) é uma espécie migradora, popularmente conhecida como matrinxã, pertencente 
à família Bryconidae, ocorrendo nas bacias hidrográficas das Guianas, Suriname, 
Amazonas, Orinoco e Araguaia-Tocantins (Lima, 2003). O B. falcatus, assim como 
outras espécies do gênero Brycon, possui a coloração da carne laranja-avermelhada 
devido à deposição de pigmentos carotenoides provenientes de alimento natural 
(camarões, caranguejos), dando assim um agradável aspecto e, assim, um melhor 
valor de mercado (Santamaria & Antunes, 1999). Entretanto, devido à prática da oferta 
de soja em cevas na região observada, a coloração do músculo de B. falcatus está 
sendo alterada e apresenta grande deposição de gordura (Matos et al., 2015; Matos 
et al., 2017). Mesmo assim, o B. falcatus ainda é um dos peixes mais consumidos 
regionalmente, tendo grande importância comercial na pesca esportiva e profissional 
artesanal.

Como forma de compreender melhor a pesca, vários estudos tem sido feitos com 
pescadores a partir da aplicação de questionários no Brasil (Vasques & Couto, 2011; 
Ramires et al., 2012; Martins et al., 2015; Soares & Marques, 2017) e no mundo (Nguyen 
et al., 2013; Karnad et al., 2014; Gonzalvoet al., 2015; Panagopoulou et al., 2017). Esse 
método pode ser considerado como uma pesquisa de campo, possuindo vantagens 
e desvantagens. Como vantagem podemos citar o acúmulo de informações sobre 
determinado fenômeno, que também podem ser analisadas por outros pesquisadores, 
com objetivos diferentes (Marconi & Lakatos, 2003). Segundo o mesmo autor, como 
desvantagens, existe a possibilidade de que fatores desconhecidos para o investigador 
possam interferir nos resultados, e o comportamento verbal ser relativamente de 
pouca confiança, pelo fato de os indivíduos poderem falsear suas respostas. Mesmo 
havendo limitações quanto ao método de aplicação de questionários, há situações em 
que é recomendado ou mesmo é o mais adequado para compreender determinado 
fenômeno ou contexto. Na bacia do rio Teles Pires não existe um local fixo para o 
desembarque pesqueiro, onde seriam controlados os dados da pesca nesta bacia. 
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Os únicos registros são obtidos por meio da Declaração de Pesca Individual-DPI, 
preenchida pelos próprios pescadores, sem nenhum tipo de conferência ou presença 
de um agente fiscalizador, mas que posteriormente são enviadas pela Colônia de 
Pescadores à Secretaria Estadual de Meio Ambiente.

Uma das formas de compreender melhor a exploração dos recursos pesqueiros 
é estar em contato direto com os pescadores profissionais, que também possuem 
interesse na manutenção dos estoques, já que seria a principal fonte de renda deles. As 
colônias de pescadores são essenciais na compreensão de impactos sobre estoques 
pesqueiros, principalmente devido ao seu conhecimento tanto do ambiente quanto 
da ecologia das espécies que são alvos da pesca (Seixas & Begossi, 2000; Marques, 
2001). Há um entendimento de que o conhecimento que os pescadores possuem 
pode ser tão preciso quanto aquele gerado de forma experimental (Philippsen et al., 
2016). Neste sentido, entre os pescadores artesanais que atuam no Rio Teles Pires na 
região do município de Sinop, é pública e notória a preocupação quanto à diminuição 
nas taxas de capturas do peixe matrinxã desde meados de 2013. Assim, diante do 
atual cenário de impactos: implantação de hidrelétricas, agricultura, agropecuária, 
garimpos e pesca na bacia do Rio Teles Pires, o objetivo deste trabalho foi investigar, 
por meio do conhecimento popular e empírico dos pescadores profissionais artesanais 
que atuam na região do município de Sinop, se houve declínio na captura do peixe 
matrinxã e, se houve, quais foram as principais causas que ocasionaram esse quadro. 

2 | 	METODOLOGIA DE COLETA DE DADOS

A pesquisa foi realizada na bacia do Rio Teles Pires que está inserida no norte do 
Estado de Mato Grosso e na intitulada Amazônia Legal, formando um dos principais 
contribuintes do Rio Tapajós. Todos os pescadores participantes atuavam no Rio Teles 
Pires na região do município de Sinop, localizado no médio norte do Estado de Mato 
grosso, no Centro Oeste do Brasil.

Para quantificar e qualificar a percepção dos pescadores profissionais, foi 
elaborado um questionário semiestruturado contendo perguntas tanto em relação 
às capturas como em relação as causas das variações nas taxas de captura. Para 
autorização desta pesquisa, o questionário foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos através do site Plataforma Brasil, segundo a Resolução 
nº 466/2012. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Hospital Júlio Muller da 
Universidade Federal de Mato Grosso sob registro nº CAAE 60211916.0.0000.5541 
na Plataforma Brasil. A aplicação dos questionários semiestruturados foi na forma 
de entrevista, na qual os pescadores foram devidamente esclarecidos do assunto 
de cada questão e as respostas foram anotadas em formulários. O questionário foi 
utilizado como base para conduzir as entrevistas, permitindo uma maior flexibilidade e 
capacidade de incorporar comentários oferecidos pelos participantes, sem comprometer 
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a comparabilidade dos resultados. Os pescadores que aceitaram participar das 
entrevistas assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, documento que 
expressa sua participação voluntária.

Na tentativa de se obter uma amostra mais fiel e representativa dos pescadores 
que atuam na região objetivamos entrevistar todos os pesquisadores da região, e 
alcançamos 85% de participação voluntária. Dentre os 300 pescadores cadastrados na 
Colônia Z-16 de Pescadores do Município de Sinop e Região-COPESNOP, 60 atuam no 
Rio Teles Pires na região de Sinop, destes, 51 participaram da pesquisa, possibilitando 
uma amostra confiável em relação às atividades pesqueiras e à percepção deles em 
relação à situação atual do estoque pesqueiro de B. falcatus. A aplicação dos 51 
questionários foi realizada durante o ano de 2017, após a aprovação do Comitê de 
Ética. O questionário (material suplementar) foi composto por 11 questões sendo 09 
perguntas abertas e 02 perguntas fechadas. 

Os dados obtidos nas entrevistas foram armazenados em um banco de dados 
em Microsoft Excel (Office 2010) e explorados por meio de análises descritivas (média 
e percentual).

3 | 	RESULTADOS

Foram realizadas entrevistas com 51 pescadores profissionais artesanais que 
atuam na no Rio Teles Pires na região de Sinop/MT. A idade dos pescadores variou 
entre 35 e 75 anos de idade, de forma que a maioria (38%) apresentou a idade entre 
51 e 60 anos. Em relação ao tempo em que o pescador exerce a atividade de pesca 
na bacia do Rio Teles Pires, observamos que a maioria (37%) possui pelo menos 10 
anos de experiência. 

O percentual de queda na captura de matrinxã, de acordo com a percepção de 
cada pescador, foi obtido por meio das respostas das seguintes questões: Quando 
você começou a exercer a atividade de pesca profissional na bacia do Rio Teles Pires 
aproximadamente quantos quilos de matrinxã era pescado por mês ou por ano? 
Quantos quilos aproximadamente você pescou de matrinxã este ano? Esse percentual 
individual variou de 32% a 100%, e o percentual médio de redução na captura de 
matrinxã entre os entrevistados foi de 82%. 

Os pescadores indicaram várias causas que seriam responsáveis pela diminuição 
das capturas. Contudo a alternativa “usinas hidrelétricas” constou em 73% das 
respostas, seguida pela alternativa “sobrepesca” com 20% (Fig.1). 
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Fig.1. Causas da queda na captura do matrinxã conforme a percepção dos pescadores 
profi ssionais artesanais entrevistados no ano de 2017 que atuam no Rio Teles Pires, município 

de Sinop, Mato Grosso, bacia do Tapajós.

Quando os pescadores foram indagados: “Qual foi o maior exemplar de matrinxã 
(Kg) que você já pescou? Em que ano foi?”, a grande maioria dos entrevistados não 
conseguiu lembrar em que ano foi a captura do maior exemplar, então este dado não foi 
computado. Quanto ao maior exemplar capturado, as respostas foram de 1,5 kg a 9,0 
kg, sendo que a média foi de 5,10 kg e a maioria (20%) dos entrevistados respondeu 
que o maior exemplar de matrinxã capturado foi de 6 kg. Dentre os entrevistados, 24% 
disseram que, no início de sua atividade pesqueira a aproximadamente 10 anos atrás, 
capturavam cerca de 180 kg de matrinxãs por semana, isso resultaria num total de 720 
kg por mês por pescador

Na questão “Você saberia dizer em que ano houve a maior queda na captura de 
matrinxãs? a maioria (37%) dos pescadores respondeu que foi em 2014, seguidos por 
2013 (20%) e 2015 (18%) (Fig.2).
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Fig.2. Ano em que houve maior queda na captura do matrinxã conforme os pescadores 
profi ssionais artesanais entrevistados no ano de 2017 que atuam no do Rio Teles Pires, no 

município de Sinop, Mato Grosso, bacia do Tapajós.

Quando indagados sobre o que poderia ser feito para aumentar a população 
de matrinxãs, os entrevistados podiam responder mais do que uma alternativa. 
A alternativa “repovoamento” constou com 37% das respostas dos entrevistados, 
seguida pela implantação de um sistema de transposição efi caz de peixes migradores 
com 24% (Fig.3).

Fig.3. Recomendações dos pescadores profi ssionais artesanais entrevistados no ano de 2017 
para aumentar a população de matrinxãs no Rio Teles Pires, município de Sinop, Mato Grosso, 

bacia do Tapajós.
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Quando os entrevistados foram indagados: “Quais apetrechos de pesca são 
utilizados atualmente na pesca da matrinxã? Isso mudou com o tempo?” a resposta 
foi unânime, os apetrechos de pesca para capturar matrinxã atualmente são anzol de 
galho e molinete, e que não mudou com o tempo. 

Na questão “Os pescadores profissionais artesanais ou a Colônia de Pescadores 
Z-16 participam e são ouvidos em reuniões que debatem questões ambientais?” a 
maioria dos entrevistados (43%) respondeu que “sim”, seguidos da resposta “sim, mas 
não são ouvidos” com 31% e a resposta “não” foi dada por 25% dos entrevistados. 
A maioria dos pescadores (49%) afirma que as medidas de proteção, como defeso 
e limites de tamanho são efetivos e importantes, mas 39% questiona a falta de 
fiscalização e 12% acham que essas medidas não são corretas.

4 | 	DISCUSSÃO

Os resultados trazem insights importantes sobre o ponto de vista e percepções 
dos pescadores profissionais artesanais que atuam no Rio Teles Pires no município 
de Sinop sobre declínio no estoque pesqueiro deste rio. A maioria dos entrevistados 
relataram dificuldades em capturar matrinxãs (94%), havendo uma redução média 
de 82% na captura de matrinxã. São relatados em escala global severos declínios 
nas capturas de peixes em geral (Thomson, 1980; Berkes, 1985; Glain et al., 2001; 
Chuenpagdee, 2011; Gonzalvo et al., 2014; Panagopoulou et al., 2017). Essa percepção 
indica sobreexploração e diminuição de unidades populacionais de peixes (FAO, 
2016, Panagopoulou et al., 2017). Essas quedas causaram problemas financeiros 
para pescadores, que dependiam dos recursos pesqueiros para seu sustento. Os 
entrevistados comentaram que compensaram as quedas na captura com aumento do 
esforço de pesca, trabalhando mais horas, aumentando a quantidade de apetrechos 
utilizados, e indo pescar em locais mais longes. Isso, por sua vez, aumentou os custos 
operacionais (combustível, manutenção, gelo, etc.), ocasionando no aumento do custo 
do pescado, mas não necessariamente no lucro. 

A redução na captura de B. falcatus foi notada com maior intensidade no ano de 
2014 (37%), seguido pelo ano de 2013 (20%). Segundo a percepção dos pescadores as 
principais causas da queda na captura do matrinxã foram as usinas hidrelétricas (73%) 
e sobrepesca (20%). O termo sobrepesca ou pesca predatória pode ser entendido 
como atividade pesqueira executada de forma desenfreada, ou seja, a pesca excessiva 
e insustentável praticada pela ação humana (Dias Neto, 2010). Segundo a percepção 
dos pescadores entrevistados a introdução das cevas de soja, foi o principal motivo 
que ocasionou a sobrepesca neste trecho da bacia do Rio Teles Pires. O problema da 
instalação de cevas nos rios de Mato Grosso ocorre há muito tempo, no Rio Cuiabá 
a partir de 1987 (Silva e Silva, 1995) e no rio Teles Pires em 2007 (M. Beckmann, 
comunicação pessoal). Foi realizada uma pesquisa na bacia do Rio Teles Pires em 
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2013 sobre o uso de cevas na captura de matrinxãs, e, nesse trabalho, houve relatos 
de pescadores apontando queda no estoque pesqueiro do matrinxã devido à pesca 
predatória em cevas (Matos & Carvalho, 2015). Na presente pesquisa, 24% dos 
entrevistados disseram que, no início de sua atividade pesqueira a aproximadamente 
10 anos atrás, capturavam cerca de 180 kg de matrinxãs por semana, isso resultaria 
num total de 720 kg por mês por pescador. Considerando que a pesca não é somente 
realizada pelos pescadores artesanais profissionais da COPESNOP, e que o peixe 
matrinxã é bastante apreciado na região, esses dados sugerem a necessidade de um 
estudo detalhado do estoque pesqueiro dessa espécie.

Na bacia do Rio Teles Pires, houve a implantação de quatro Usinas Hidrelétricas-
UHEs (Fig.4). Na direção sul-norte desse Rio, em 2014 começou a construção da 
UHE-Sinop com o início do enchimento do reservatório em janeiro/2019 e o início da 
geração de energia em outubro/2019; aproximadamente 90 km à jusante deste local, 
em 2011, foi iniciada a construção da UHE Colíder, com enchimento do reservatório 
em agosto/2017 e geração de energia a partir de março/2019; a aproximadamente 
300 km a jusante deste local, em 2011, houve o início da construção da UHE Teles 
Pires, que entrou em funcionamento em 2015; e a aproximadamente 60 km à jusante 
deste local, em 2014 iniciou-se a construção da UHE São Manoel, com enchimento 
do reservatório em dezembro/2017 e início da geração de energia em março/2018 
(EPE, 2009 - dados atualizados nos sites: http://www.uhetelespires.com.br; http://
www.saomanoelenergia.com.br; http://www.copel.com/uhecolider; http://sinopenergia.
com.br). Diante dessas informações, observamos que no ano de 2014, ainda não 
existia a barreira física da UHE-Sinop no Rio Teles Pires. Entretanto, a UHE-Teles 
Pires já estava prestes a fechar as comportas para enchimento do reservatório, e a 
UHE-Colíder com a construção avançada. Talvez as atividades destas UHEs tenham 
prejudicado a passagem dos peixes e, com isso, diminuído a captura de matrinxãs à 
montante. Entretanto, deve-se considerar que desde 2007 nesta bacia ocorre a pesca 
predatória desta espécie. Talvez a pesca predatória tenha sido o maior motivo da queda 
do estoque desta espécie, e os espécimes que tenham permanecido não consigam 
transitar pela bacia devido aos barramentos oriundos das UHEs. Contudo é provável 
que ocorra um efeito sinérgico de vários fatores, ou seja, o efeito da combinação dos 
impactos da pesca predatória, insumos agrícolas, UHEs, ausência de mata ciliar e 
garimpo, de forma que o resultado dessa combinação seja maior do que a soma dos 
resultados que esses impactos teriam separadamente.
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Fig.4. Esquema da linha do tempo de construção, enchimento do reservatório e geração de 
energia das UHEs na bacia do Rio Teles Pires (Fonte: http://www.uhetelespires.com.br; http://
www.saomanoelenergia.com.br; http://www.copel.com/uhecolider; http://sinopenergia.com.br; 

acesso em 02/02/2020).

Uma antiga regra para se ter uma boa pescaria, segundo os pescadores, 
é manter o silêncio, pois quaisquer barulhos ou movimentos bruscos afugentam 
os peixes. Barulhos são conhecidos por aumentar o estresse em seres humanos 
(Pearsons et al., 1995). O ruído antropogênico pode impedir os peixes de transitar 
em áreas importantes de alimentação e reprodução, interromper atividades críticas 
ou causar redução induzida pelo estresse no crescimento e reprodução (Slotte et al., 
2004; Slabbekoorn et al., 2010). Experimentos em ambientes marinhos constataram 
que o ruído do motor de barcos pode aumentar a mortalidade de peixes no estágio 
de pós larva, isto devido a combinação de estresse com reações lentas a ataques de 
predadores (Simpson et al., 2016). No Brasil, no Estado do Pará, a construção da UHE 
Belo Monte causou impacto na pesca, devido à iluminação constante dos canteiros 
de obras e às frequentes explosões que afugentaram os peixes, sendo possível que 
também tenham alterado suas rotas migratórias (Francesco & Carneiro, 2015). Durante 
a construção de UHEs, existe um enorme fl uxo de máquinas, equipamentos e pessoas, 
iluminação e explosões que afetam os recursos naturais (Magalhães et al., 2016). 
Diante disto, a construção da UHE-Sinop no Rio Teles Pires pode ter contribuído na 
difi culdade na captura do peixe matrinxã, já que, no canteiro de obras, existe intenso 
movimento de maquinários, pessoas e principalmente explosões de rochas. 

Quanto aos apetrechos de pesca utilizados na captura de matrinxãs, os 
pescadores foram unânimes ao afi rmar que sempre utilizaram molinete e anzol de 
galho, e atualmente só conseguem pescar matrinxã quem tem ceva. O uso de anzol 
de galho era proibido, mas, em 2016, o Conselho Estadual da Pesca (Cepesca) liberou 
para cada pescador profi ssional o uso de até 15 anzóis de galho e os ribeirinhos, 
que pescam para consumo próprio, podem ter no máximo cinco (Resol. nº 003 de 
23/08/2016). Entretanto, o uso de cevas fi xas permanentes ou cevas com uso de 
equipamentos mecânicos continua proibido (Lei nº 9.096 de 16/01/2009). Contudo, 
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como foi apontado por 39% dos entrevistados, não há fiscalização, sendo assim as 
cevas fixas com oferta de soja in natura ainda são muito utilizadas para atrair peixes, 
principalmente, o peixe matrinxã.

As principais recomendações dos pescadores para o aumento do estoque 
pesqueiro do matrinxã foram: repovoamento, instalação de sistema de transposição 
eficaz nas UHEs e proibição da pesca por um período determinado. O repovoamento 
é uma estratégia controversa, pois existem pesquisadores que defendem e outros que 
condenam (Welcomme, 1989; Vieira & Pompeu, 2001; Vitule et al., 2006; Agostinho 
et al., 2007). Sistemas de transposição de peixes são mecanismos para facilitar a 
passagem de cardumes ou indivíduos visando o ciclo reprodutivo e a manutenção 
da variedade genética entre os ambientes aquáticos modificados (Reis & Santos, 
1999). Elas constituem uma medida que reduz o impacto causado pela imposição de 
uma barreira física. Na UHE-Teles Pires os dados gerados pelo uso de telemetria no 
monitoramento da ictiofauna indicaram que não havia necessidade de implantação 
de um sistema de transposição (http://www.uhetelespires.com.br), na UHE-São 
Manoel foi implantado um sistema de transposição de captura e transporte (http://
www.saomanoelenergia.com.br), a UHE-Colíder implantou a escada de peixes 
(http://www.copel.com/uhecolider) e a UHE-Sinop está implantando um sistema 
misto de transposição de peixes, com elevador e escada (http://sinopenergia.com.
br). Entretanto, existem muitas críticas questionando a eficiência dos sistemas de 
transposição, alguns estudos afirmam que as “escadas de peixes” não são utilizadas 
pela ictiofauna (Pelicice et al., 2015; Lira et al., 2017). Pelicice & Agostinho (2008) 
consideraram que em alguns empreendimentos os sistemas de transposição podem 
ser considerados como armadilhas ecológicas, funcionando de maneira contrária ao 
esperado, aumentando a lista dos problemas devido as UHEs.  Referente a proibição 
da pesca do matrinxã por um período determinado, tal procedimento já foi feito com 
sucesso em outros estados brasileiros (e.g. Goiás, Lei 17.985/2013). 

O conhecimento ecológico dos pescadores (etnoictiologia) pode ter um importante 
papel na complementação da pesquisa científica. A etnoictiologia é uma importante 
ferramenta para pesquisadores e tomadores de decisão, pois pode fornecer informações 
contextuais que seriam usadas para melhorar a gestão dos recursos pesqueiros e 
restaurar ecossistemas (Johannes et al., 2000). Entretanto, no caso do peixe matrinxã, 
para que sejam tomadas decisões, é necessário que se faça um estudo avaliando 
detalhadamente o estoque pesqueiro e compreenda melhor a dinâmica populacional da 
espécie. Avaliação de estoque pesqueiro é o nome dado à análise usada para estimar 
o tamanho atual, a taxa de explotação e a produtividade potencial de um estoque 
(Hilborn, 1992). Nesse contexto, a determinação de parâmetros de crescimento, taxas 
de mortalidade natural e, por pesca, assim como a aplicação de modelos quantitativos 
(Gulland, 1983), podem permitir a predição de efeitos das medidas propostas para o 
manejo (Sparre & Venema, 1997).  Para o peixe matrinxã Brycon falcatus da bacia 
do Rio Teles Pires, não existem estudos de idade, apenas o comprimento de primeira 
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maturação (L50) é conhecido (Matos et al., 2017). Existem estudos de parâmetros de 
crescimento para seus congêneres em outras bacias: Brycon gouldingi e B. falcatus na 
bacia do Tocantins (Albrecht et al., 2009), B. falcatus na bacia do Xingu (Camargo et 
al., 2015), Brycon opalinus na bacia do Rio Paraibuna (Gomiero et al., 2007) e Brycon 
amazonicus na bacia do Rio Solimões (Santos Filho & Batista, 2009). 

Concluímos que as entrevistas com os pescadores profissionais artesanais 
que atuam no rio Teles Pires no município de Sinop proporcionaram observar as 
percepções deles diante da problemática da queda do estoque pesqueiro do peixe 
matrinxã. Nosso estudo sugere que há um declínio na captura do peixe matrinxã, 
confirmando as premissas iniciais. Os conhecimentos dos pescadores apresentados 
neste estudo, juntamente com pesquisas científicas do estoque pesqueiro do peixe 
matrinxã no rio Teles Pires, podem contribuir para elaboração de planos de manejo 
pesqueiro e políticas públicas para proteção dos recursos desta bacia.
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